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II.13 ANEXOS: 

¾ ANEXO II.1-1: REGISTRO DA SHELL DO BRASIL NO CADASTRO TÉCNICO 
FEDERAL DE ATIVIDADES POTENCIALMENTE POLUIDORAS E/OU INSTRUMENTO 
DE DEFESA AMBIENTAL  

¾ ANEXO II.2.4.1.I-1: FICHAS DE SEGURANÇA – FLUIDOS BÁSICOS 

¾ ANEXO II.2.4.1.I-2: FICHAS DE SEGURANÇA – FLUIDOS DE CONTIGÊNCIA 

¾ ANEXO II.2.4.1.J-1: LAUDO LABORATORIAL DE TESTE – BARITA 

¾ ANEXO II.2.4.1.K-1: ENSAIOS DE TOXICIDADE - FLUIDOS 

¾ ANEXO II.2.4.1.M-1: ENSAIOS DE   BIODEGRAÇÃO 

¾ ANEXO II.2.4.1.M-2: ENSAIOS DE HIDROCARBONETOS 

¾ ANEXO II.2.4.1.M-3: ENSAIOS DE BIOACUMULAÇÃO 

¾ ANEXO II.2.4.1.P-1: DADOS SOBRE A BASE DE APOIO TERRESTRE – VITÓRIA 
OFFSHORE LOGISTICS (VOL) 

¾ ANEXO II.5.2.5-A: ORGANISMOS NECTÔNICOS - LISTAGEM TAXONÔMICA DAS 
ESPÉCIES DE ELASMOBRÂNQUIOS OCORRENTES NO BRASIL, SEGUINDO AS 
CLASSIFICAÇÕES DE COMPAGNO (1984; 1990), MCEACHRAN & COMPAGNO 
(1979)  E LAST & STEVENS (1994) 

¾ ANEXO II.5.2.5-B: ORGANISMOS NECTÔNICOS - DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES 
DE GRANDES PEIXES PELÁGICOS NA REGIÃO SUDESTE 

¾ ANEXO II.5.2.3-A:  INVENTÁRIO FLORÍSTICO DA BIOTA FITOPLANCTÔNICA DAS 
ÁREAS DE INFLUÊNCIA DIRETA E INDIRETA DO EMPREENDIMENTO 

¾ ANEXO II.5.2.3-B:  INVENTÁRIO FAUNÍSTICO DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA DIRETA 
E INDIRETA DO EMPREENDIMENTO - BIOTA PROTOZOOPLANCTÔNICA 

¾ ANEXO II.5.2.4-A: INVENTÁRIO FAUNÍSTICO DA BIOTA ZOOBENTÔNICA DAS 
ÁREAS DE INFLUÊNCIA DIRETA E INDIRETA DO EMPREENDIMENTO 

¾ ANEXO II.5.2.4-B: INVENTÁRIO FLORÍSTICO DO FITOBENTOS DAS ÁREAS DE 
INFLUÊNCIA DIRETA E INDIRETA DO EMPREENDIMENTO 

¾ ANEXO II.6.4-1: MODELAGEM HIDRODINÂMICA 

¾ ANEXO II.6.4-2: MODELAGEM DE DISPERSÃO DE ÓLEO 

¾ ANEXO II.6.4-3: MODELAGEM DE DISPERSÃO DE ÁGUA DE PRODUÇÃO 

 
 
 
 
 


